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ADEGAS ANDALUZAS
XEREZ OU “SHERRY”?

Xerez é o sinónimo de Sherry, o próprio nome
“Sherry” foi criado pelos britânicos porque não
conseguiam pronunciar “Jerez” (Xerez)! E em Jerez
há muitas adegas de Xerez para visitar.
A Adega é a destilaria e há muitas famosas em
Jerez tais como as de Harveys, Domecq e, claro,
González Byass, só para enumerar três. No entanto,
a González Byass é única devido à sua localização
perto do Alcazar e da Catedral. Esta família dirige
este negócio há cinco gerações e a pequena sala
onde o Sr. González, o primeiro, fazia os seus
negócios de exportação manteve-se até hoje tal e
qual como estava à data do seu falecimento.
Durante o séc. XIX, a região de Jerez conheceu
uma grande actividade devido à produção de vinho.
A fama, o prestígio e a qualidade dos vinhos eram
já conhecidos nos mercados externos e, como em
qualquer sector em crescimento, atraiu homens de
negócios empreendedores que começaram, eles
mesmos, a visitar Jerez. Os comerciantes ingleses,
escoceses, irlandeses, franceses e holandeses não
só a visitaram para fazer negócios. Muitos deles
alargaram as suas visitas para estudarem e para
se familiarizarem com o negócio do xerez,
permanecendo mesmo para instalar aqui as suas
empresas. No entanto, esta invasão foi tranquila e

amigável e foi mais um reconhecimento internacional
à excelência dos vinhos de Xerez do que uma
conquista.
A história da González Byass conta como um jovem
ambicioso de apenas 23 anos, Manuel Maria
Gonzáles Angel, prometeu a si mesmo conquistar
o seu lugar no negócio próspero e em crescimento
dos vinhos que, naquele tempo, fervilhava de
oportunidades. Aconselhado pelo seu tio José Angel
de Pena, que se tornou no famoso Tio Pepe, constituiu
uma sociedade em 1835 denominada Manuel Maria
González. Desde o início percebeu que o futuro da
sociedade dependia da exportação e que o mercado
principal era o do Reino Unido. Juan Dubosc, que
na altura residia em Londres, foi nomeado director
de vendas da sociedade. Em 1835 exportou-se,
pela primeira vez, para Londres 10 barris. No ano
seguinte foram 62 e em 1839, 406 barris. A parceria
com Robert Blake Byass, da sociedade londrina
Byass & Charrington, começou no final de 1836.
Esta empresa comercial tinha uma alta reputação
e já comprava xerez de Jerez. A relação comercial
tornou-se cada vez mais estreita, mas só em 1851
foi formalmente nomeada distribuidora exclusiva
para a Inglaterra, apesar de já actuar assim há
mais de onze anos. As vendas multiplicavam-se de

ano para ano e o grande embaixador da sociedade,
o incansável Juan Dubosc, abriu novos mercados
na Europa (França, Alemanha e mesmo Rússia) nas
suas viagens, angariando, ao longo delas, vários
clientes. Estes primeiros anos conheceram uma
grande actividade. Em 1865 a sociedade já era a
primeira exportadora de xerez com um volume de
negócios no exterior de 3885 pipas, equivalente a
mais de dois milhões e meio de garrafas.
O ano de 1896 também foi importante, pois foi
quando a marca “Soberano” foi lançada e a
González Byass Co. Ltd foi constituída em Londres.
Em 1963 foi construída a adega Tio Pepe. Este
edifício, com a altura de três andares e um original
telhado formado por quatro cúpulas de betão, tem
capacidade para 30.000 pipas. Actualmente, as
adegas da companhia guardam cerca de 45 milhões
de litros de xerez e brandy de Jerez!
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